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98) enfatiza que a “questão da moradia é um elemento importante que nos ajuda a refletir 

reprodução da sociedade”.

“
urbanização marginalizante, no qual o negro é o grupo social mais preterido”.
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“moradia digna, que implica muito mais do que um lugar para morar, incluindo, portanto, 
so” 

condições de vida da população que neles reside. “Nesse contexto, insere

direito, mas vetados a muitos, enquanto mercadoria” (Ferreira, 2013, p. 38)

espaço urbano, por outro lado, o não acesso aprofunda as desigualdades, “essas, por sua 

sistema capitalista” (Ferreira, 2013, p. 53).
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Cardoso (2018, p. 87) compreende que “o Estado é um aliado necessário 

interfere nos processos de urbanização e metropolização do espaço”. Nesse contexto, “a 

respondido a contento as necessidades habitacionais das pessoas” (Lima, 2020, p. 10)

Portanto, o capital produz um tipo de cidade mercantilizada, onde ocorre “o desmonte dos 

estas precisam ser incorporadas pela lógica do mercado” (Garcia; Colacios, 202

desigualdades socioespaciais. Nesse contexto, “O direito à moradia tem
vez mais ausente para uma ampla parcela da sociedade brasileira” (Vasconcelos Filho; 

se, assim, a importância do “planejamento urbano

nas cidades” (
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se e interagem entre si, isto é, “cada uma imprimindo sua marca nas outras, 
se de maneira recíproca” (Kergoat, 2010, p. 100).

buscando “compreender de maneira não mecânica as práticas sociais de homens e 
mulheres diante da divisão social do trabalho” (Kergoat, 2010, p. 93), incorporando, logo 

em uma dinâmica mais complexa (Cisne; Falquet, 2020). Em outras palavras, “podemos 

da divisão sexual do trabalho” (Cisne; Santos, 2018, p. 53).

aponta que a “consubstancialidade parte de um nó ou de uma espiral para pensar a 
inseparabilidade [...] das relações sociais” (Garcia, 2022, p.
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–

De acordo com Cisne e Santos (2018, p. 85), “a ideia do nó nos lembra que, ao menos nas 

) e é racializado”.

Ademais, as relações sociais são históricas “[...] pois possuem uma estrutura que permite 

históricos e a eventos que podem acelerar seu curso” (Kergoat, 2010, p. 100). Esta 

Dessa forma, “entende
embora não esgotem todo o debate da diversidade humana” (Cisne; Santos, 2018, p. 87). 
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Nessa perspectiva, “é preciso compreender que a classe, além de ter sexo, possui 

diferente as vivencias das formas de exploração e opressão nesta sociedade” (Cisne; 
18, p. 77). Sendo assim, nessa conjuntura, “qualquer estratégia de superação das 

feminista, antirracista e anticapitalista” (Cisne; Falquet, 2020

“a presença massiva de negros em territórios marginalizados de diversas cidades 
brasileiras, todavia, tem suscitado outros olhares e debates sobre o fenômeno”

continuar vivendo sob condições de vulnerabilidade e pobreza. “As implicações desse 
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arsenal ideológico que tende a se reproduzir historicamente” (Cisne; Santos, 2018, p. 98).

“essa lógica se apresenta claramente na vida das famílias 

dificuldade em adquirir moradia digna”
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impostas “a certas populações, refletindo por vezes na localização geográfica no próprio 
espaço urbano, fundando a produção de injustiças espaciais”. Tais injustiças ainda são mais 

“somente desvendando o racismo e sua relação na estrutura da nossa sociedade 

outras questões” (Cisne; Santos, 2018, p. 100). 

o racismo seria “uma forma sistemática de discriminação que tem a raça como 
fundamento”

109), “o processo de urbanização [...] no 
não está dissociado de marcas constitutivas das relações sociais, como o [...] racismo”. 
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–

racismo marca como “o Estado atua diante dos problemas 

formação do país” (Portela Jr., 2020, p. 25). De tal modo que o racismo reforça as 

Portanto, “

” 
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